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			Dedicatória

			 

			Enquanto escrevia este livro, brotava em meu coração a palavra gratidão. Sim, gratidão a Canção Nova e a Obra de Maria, que me deram a oportunidade por várias vezes para acompanhar grupos de peregrinos. Há anos existe essa parceria, Comunidade Canção Nova e Obra de Maria, e essa parceria possibilita que o povo de Deus possa ter encontros com Deus na Terra Santa, e assim fazer uma experiência de fé de forma profunda nos lugares santos. 

			Sou grato ao Padre Jonas Abib, vejo nele um exemplo de superação. Se falo com toda convicção que por meio da Bíblia eu fortaleço a minha saúde espiritual, e assim consigo caminhar em meio às problemáticas da vida, é porque o Padre Jonas me ensinou a ler a Bíblia. E mais, vejo nele o testemunho de quem construiu a sua vida por meio da Palavra de Deus. Enfim, agradeço de coração a esse homem de Deus que me ensinou a construir a minha vida por meio da Bíblia no meu dia a dia.

		


		
			Prefácio

			Deus é o nosso socorro

			Depois que o pecado entrou na história da humanidade — e com ele a morte —,“Deus não nos abandonou ao poder da morte” (Ct, 410). Pelo contrário, Ele anunciou de modo misterioso a vitória sobre o mal. O primeiro anúncio da salvação —“proto-evangelho” — foi a promessa do Messias Redentor, o qual viria pela mulher para combater a Serpente maligna (cf. Gênesis 3,15). 

			Para realizar o plano de salvação da humanidade, Deus formou o Seu povo a partir dos patriarcas: Abraão, Isaac, Jacó e Moisés, até a chegada do Messias Salvador, Jesus Cristo, nascido da Virgem Maria.

			Todo o Antigo Testamento preparou a vinda do Salvador. Foi uma longa caminhada de um povo pelo Egito, pela Terra Prometida, por um longo exílio, mantido em sua fé pela Aliança com Javé, que o educava, corrigia e sustentava.

			O Antigo Testamento prepara e anuncia o Novo Testamento, e este o cumpre. A Antiga Aliança prepara a nova e eterna Aliança em Jesus Cristo. Ele é o Salvador único. “Não nos foi dado outro Nome abaixo do céu no qual tenhamos a salvação” (Atos 4,12).

			Neste livro, Cleto, que já é conhecido do povo de Deus, apresenta de maneira simples e profunda, em seu estilo, a caminhada desse povo que se realiza em Jesus Cristo, na Terra Prometida. Depois de muitas peregrinações à Terra Santa, como guia espiritual, ele resume neste livro as grandes etapas da vida de Jesus, tirando de cada uma delas o que precisamos entender e aplicar em nossa vida, que também é uma caminhada, como a do povo hebreu em busca da Terra Prometida. São meditações realizadas em cada local, encarnadas em nossa realidade.

			Na jornada da vida, como o povo da Antiga Aliança, cada um de nós luta entre tristezas e alegrias; fé e esperança; quedas e vitórias. Nossa meta é Deus, é o Céu, para o qual fomos criados. 

			Percorrendo os fatos e momentos da vida de Cristo, Cleto, que meditou tudo isso na Terra Santa, traz neste livro reflexões que realizou nos lugares sagrados onde Jesus nasceu, viveu, sofreu a paixão, morreu, ressuscitou e subiu aos céus.

			Em cada uma dessas meditações, ele nos ajuda a tirar os ensinamentos e alentos necessários para superar nossas aflições, tribulações, tentações e preocupações, da mesma forma que viveram e lutaram os homens e as mulheres da Bíblia, do Antigo e do Novo Testamentos. Suas histórias, suas lágrimas, sua fé nos ajudam hoje a vencer, pois, “sem fé é impossível agradar a Deus” (Hebreus 11,6).

			Este é um livro que pode ser comparado ao kerigma, que em grego significa “proclamação, anúncio, pregação”, também poderíamos dizer:, “o grito que anuncia a salvação” em Jesus Cristo, percorrendo toda a Sua vida, em Sua Terra. 

			Em cada etapa, em cada meditação, o leitor é levado a “estar na presença de Jesus”, na Sua Terra, buscando Nele, e somente Nele, a paz, a salvação e a força da fé para vencer as provações da vida.

			 

			Prof. Felipe Aquino

			 

		


		
			Apresentação

			 

			Peregrinar na Terra Santa é caminhar sobre a Bíblia do Antigo ao Novo Testamento. Nas peregrinações que fui à Terra Santa como diretor espiritual de peregrinos, nunca me coloquei como um acadêmico, pois não sou, e sim como um peregrino que deseja ser discípulo. Sempre me coloquei como aluno e filho, que quer aprender e fazer a experiência com o amor de Deus, o nosso Pai do céu. 

			Em cada peregrinação, muitos conteúdos nos são transmitidos, e dentre tantos ensinamentos, um sentimento se repetia no meu coração: os homens e as mulheres da Bíblia também se perturbaram, pois, em muitos momentos, estavam diante do impossível. Então, as peregrinações me levaram a pensar nas respostas que os homens e as mulheres da Bíblia deram para a perturbação, e dessa reflexão surgiu a inspiração de escrever este livro.

			Dá para imaginar que num mundo com mais de 7 bilhões de pessoas tem alguém no meio da sociedade vivendo assim: inseguro, desorientado, desiludido, desanimado, ansioso, perdido, indiferente, sem rumo, triste e com medo? Sim! Tem momentos na vida em que surgem inquietações e preocupações, pois estamos diante de situações nas quais é difícil enxergar a solução, gerando, assim, no coração a perturbação. Então o que fazer? Quando chega a perturbação, devemos nos lembrar do que está escrito na Bíblia: “não se perturbe o vosso coração” (João 14,1); afinal, mesmo que seja impossível enxergar a saída, acredite: “a Deus tudo é possível” (Mateus 19,26), “Deus é o nosso socorro” (Salmos 45,6). 

			O ser humano está necessitado de referências, de pessoas que transmitam exemplos de vida a serem seguidos. Olhar para os homens e as mulheres da Bíblia e acreditar que as respostas que deram há milhares de anos podem nos ajudar a responder a alguns dos nossos questionamentos nos dias de hoje, é um lindo desafio ao qual somos convidados a viver. O coração humano está à procura de Deus; afinal, é Nele que encontramos o sentido da vida. Independentemente de como esteja o seu coração, quero convidá-lo a ter fé e esperança. Acredito que os acontecimentos salvíficos narrados na Sagrada Escritura podem orientar a sua vida, pois são um roteiro espiritual capaz de fortalecer a fé do homem e da mulher. Mas é fundamental desejar experimentar o amor de Deus em cada passagem bíblica.

			Então, com base no roteiro da peregrinação à Terra Santa, você começa aqui uma experiência única. Este livro não é apenas para quem vai à Terra Santa, é também, para aqueles, que por vários motivos não consigam ir. Trago para você, leitor(a), um conteúdo transformador. Como os discípulos, também caminhamos ao encontro do Senhor, em Nazaré, Belém e Jerusalém. É uma caminhada que alimenta a nossa fé; afinal, é um Grande Projeto de Salvação.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Jesus nasceu numa manjedoura 

			e quer nascer no seu coração 

			 

			“Nasceu na cidade de Davi um Salvador, 

			que é o Cristo Senhor” (Lucas 2,11)

		


		
			
O sim de maria ao plano divino

			1º mistério gozoso: ­­A anunciação do Anjo Gabriel à Maria

			Nazaré é uma pequena aldeia da Galileia que teria provavelmente 400 habitantes quando Jesus lá viveu a sua infância. Agora, com aproximadamente 80 mil, é a principal cidade da Galileia e a terceira cidade mais importante para os cristãos, depois de Jerusalém e Belém. 

			Começar a peregrinação em Nazaré é fazer memória do sim de Maria, pois rezar a oração do Angelus nesse lugar, é meditar através dessa simples prece, a grandeza do Plano Divino: “o Anjo do Senhor anunciou à Maria e Ela concebeu do Espírito Santo, eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a vossa palavra, e o Verbo de Deus se fez carne e habitou entre nós”. Visitar o local do anúncio é viajar no tempo; afinal, o sim de Maria aconteceu há mais de dois mil anos. A Basílica da Anunciação foi edificada nos anos de 1960, e no seu interior abriga a gruta onde o Anjo Gabriel anunciou para Maria o Grande Projeto de Salvação.

			 

			No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem que se chamava José, da casa de Davi e o nome da virgem era Maria. Entrando, o anjo disse-lhe: Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Perturbou-se ela com essas palavras e pôs-se a pensar no que significaria semelhante saudação. O anjo disse-lhe: Não temas, Maria, pois encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi; e reinará eternamente na casa de Jacó, e o seu reino não terá fim. Maria perguntou ao anjo: Como se fará isso, pois não conheço homem? Respondeu-lhe o anjo: O Espírito Santo descerá sobre ti, e a força do Altíssimo te envolverá com a sua sombra. 

			Por isso, o ente santo que nascer de ti será chamado Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, até ela concebeu um filho na sua velhice; e já está no sexto mês aquela que é tida por estéril, porque a Deus nenhuma coisa é impossível. Então disse Maria: Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra. E o anjo afastou-se dela (Lucas 1,26–38).

			A uns 200 metros da Basílica da Anunciação está a Igreja de São José, local da oficina e casa de José que faz parte do complexo da Basílica. A tradição identifica como a casa da Sagrada Família. 

			 

			Eis como nasceu Jesus Cristo: Maria, sua mãe, estava desposada com José. Antes de coabitarem, aconteceu que ela concebeu por virtude do Espírito Santo. José, seu esposo, que era homem de bem, não querendo difamá-la, resolveu rejeitá-la secretamente. Enquanto assim pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonhos e lhe disse: José, filho de Davi, não temas receber Maria por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo de seus pecados”. Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que o Senhor falou pelo profeta: Eis que uma Virgem conceberá e dará à luz um filho, que se chamará Emanuel (Is 7,14), que significa: Deus conosco. Despertando, José fez como o anjo do Senhor lhe havia mandado e recebeu em sua casa sua esposa. E, sem que ele a tivesse conhecido, ela deu à luz o seu filho, que recebeu o nome de Jesus (Mateus 1,18–25). 

			Os dois textos bíblicos nos relatam que é iniciativa de Deus o Grande Projeto de Salvação. De um lado Maria escuta: “conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai, Ele reinará para sempre sobre a descendência de Jacó e o seu reino não terá fim” (Lucas 1,31–33); do outro lado José escuta: “e tu lhe porás o nome de Jesus, pois Ele vai salvar o seu povo dos seus pecados” (Mateus 1,21). 

			É maravilhoso ver um Deus tão grande que conta com o sim de uma mulher e o sim de um homem para serem os pais de Jesus, o Filho de Deus. Maria e José, ao darem o sim, estão de acordo com a realização do Grande Projeto de Salvação e permitem que Deus possa fazer, aprovando, assim, o “faça-se”. Claro que houve concordância entre as partes. Maria e José respondem sim à vontade de Deus e juntos abraçam de todo o coração o mesmo desígnio. 

			 

			Podemos abordar vários pontos, mas quero destacar as respostas do casal: 

			 

			
					A obediência de Maria: ela foi dócil e aceitou as orientações do Anjo; 


					A obediência de José: ele foi dócil e acolheu Maria conforme os direcionamentos do Anjo;


					A humildade de Maria e José foi essencial para responderem sim.


			

			 

			Imagino que Maria e José tinham um projeto de vida a dois, pois estavam noivos. O homem e a mulher, quando se preparam para o casamento, têm sonhos, fazem planos e ficam cheios de expectativas, portanto, imagino que Maria e José tinham planos para construírem juntos. Como toda preparação para o casamento, temos sonhos e expectativas, mas também preocupações, inseguranças e instabilidades, próprias do ser humano; e no caso específico do casal de Nazaré, que se preparava para o casamento, chega o Anjo e anuncia a gravidez e o projeto de salvação. Em resumo, eles foram pegos de surpresa. 

			Também, nos dias de hoje, existem preocupações, inseguranças e instabilidades nos vários aspectos da vida, como, por exemplo: quanto ao gerar filhos, o sustento da família, o bem-estar material, a responsabilidade que é assumir a maternidade e a paternidade, enfim, a vida é assim, uma mistura de dias bons e dias difíceis, pois uma notícia pode nos abalar e tirar a nossa segurança. Então, ao olharmos para a vida de Maria e José, é importante observarmos as duas realidades do casal: a fragilidade humana e a fé.

			Maria e José são pessoas que transmitiram exemplos de vida a seguir e podem nos ajudar nos dias de hoje. Em todas as épocas podemos pôr em prática os ensinamentos da Casa de Nazaré, que é uma escola de oração, esperança e amor. Nazaré é um lugar favorável para confiar tudo o que nos inquieta e preocupa, é um ambiente apropriado para entregar as nossas inseguranças para a Sagrada Família.

			Na verdade, queremos segurança em tudo, mas, e quando não entendemos o que está acontecendo? Nesses momentos precisamos ter dentro do nosso coração pelo menos um versículo bíblico que nos sustente e seja a nossa âncora, pois, do contrário, ficamos desorientados e sem rumo. E também necessitamos ter como referência os homens e as mulheres da Bíblia que depositaram em Deus a sua confiança e segurança. Com Maria e José aprendemos a escutar, a meditar e a descobrir o significado da revelação do Filho de Deus, pelo qual “Deus fez saber aos homens os seus mistérios, sua vontade” (Catequese de Bento XVI, 28.12.11).

			Durante a caminhada da vida, é essencial respirar o ar da fé rezando a jaculatória: Jesus, Maria e José, nossa familia vossa é. Assim, vamos nos preenchendo do entusiasmo da família de Nazaré, que experimentou a promessa de que “para Deus nada é impossível” (Lucas 1,37). 

			 

			Ao anúncio de que, sem conhecer homem algum, ela conceberia o Filho do Altíssimo pela virtude do Espírito Santo, Maria respondeu com a “obediência da fé”, certa de que “nada é impossível a Deus”: “Eu sou a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lucas 1,37–38). […] Assim, dando à Palavra de Deus o seu consentimento, Maria se tornou Mãe de Jesus e, abraçando de todo o coração, sem que nenhum pecado a retivesse, a vontade divina de salvação, entregou-se ela mesma totalmente à pessoa e à obra de seu Filho, para servir, na dependência dele e com Ele, pela graça de Deus, ao Mistério da Redenção: Como diz Santo Irineu, “obedecendo, se fez causa de salvação tanto para si como para todo o gênero humano”. Do mesmo modo, não poucos antigos Padres dizem com ele: “O nó da desobediência de Eva foi desfeito pela obediência de Maria; o que a virgem Eva ligou pela incredulidade a virgem Maria desligou pela fé”. Comparando Maria com Eva, chamam Maria de “mãe dos viventes” e com frequência afirmam: “Veio a morte por Eva e a vida por Maria” (CIC, 494). 

			“Deus enviou Seu Filho” (Gl 4,4), mas, para “formar-lhe um corpo” quis a livre cooperação de uma criatura. Por isso, desde toda a eternidade, Deus escolheu, para ser a Mãe de Seu Filho, uma filha de Israel, uma jovem judia de Nazaré na Galileia, “uma virgem desposada com um varão chamado José, da casa de Davi, e o nome da virgem era Maria” (Lucas 1,26-27): “Quis o Pai das misericórdias que a Encarnação fosse precedida pela aceitação daquela que era predestinada a ser Mãe de seu Filho, para que, assim como uma mulher contribuiu para a morte, uma mulher também contribuísse para a vida (CIC, 488). 

			Em Nazaré aconteceu o sim ao Grande Projeto de Salvação. Maria e José deram sim ao plano divino, e mesmo em meio às perturbações não abandonaram o projeto de Deus, portanto, são exemplos de obediência, docilidade, humildade e fidelidade. O sim de Maria muda a história da humanidade inteira e abre as portas ao maior Projeto de Deus: a Salvação de todos. 

			 

			“E o Verbo se fez carne e habitou entre nós” 

			(João 1,14)

		


		
			A grande visita de Maria à Isabel

			2º mistério gozoso: a visita de Maria à sua prima Isabel

			 

			Ain Karem, a cerca de 10 km de Jerusalém, é um vilarejo onde se encontram duas igrejas: a Igreja da Visitação, lugar que aconteceu o encontro entre Maria e Isabel; e a Igreja de São João Batista, que tem a gruta onde nasceu o precursor de Cristo. Visitar esse povoado é recordar o encontro de duas mulheres importantes da história de salvação: a mãe de Jesus e a mãe de João. Nesse lugar, segundo a tradição cristã, viviam Isabel e o seu esposo Zacarias.

			 

			Naqueles dias, Maria se levantou e foi às pressas às montanhas, a uma cidade de Judá. Entrou em casa de Zacarias e saudou Isabel. Ora, apenas Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança estremeceu no seu seio; e Isabel ficou cheia do Espírito Santo. E exclamou em alta voz: Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre. Donde me vem esta honra de vir a mim a mãe de meu Senhor? Pois assim que a voz de tua saudação chegou aos meus ouvidos, a criança estremeceu de alegria no meu seio. Bem- aventurada és tu que creste, pois se hão de cumprir as coisas que da parte do Senhor te foram ditas! E Maria disse: Minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isso, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gerações, porque realizou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo. Sua misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem. Manifestou o poder do seu braço: desconcertou os corações dos soberbos. Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. Saciou de bens os indigentes e despediu de mãos vazias os ricos. Acolheu a Israel, seu servo, lembrado da sua misericórdia, conforme prometera a nossos pais, em favor de Abraão e sua posteridade, para sempre. Maria ficou com Isabel cerca de três meses. Depois voltou para casa (Lucas 1,39–56).

			Quando lemos em casa, no grupo de oração ou ouvimos essa passagem bíblica na missa, nem imaginamos que Maria percorreu aproximadamente 150 km. Atualmente, fazemos este trajeto de ônibus, subindo da região da Galileia para a região da Judeia, e durante o percurso o ônibus se torna uma sala de aula itinerante, onde podemos refletir as dificuldades e as virtudes dos peregrinos da época que iam em peregrinação até Jerusalém para participarem das festas de preceito várias vezes no ano. 

			Essa travessia é um bom momento para aprofundar as virtudes de Maria, mulher peregrina que partiu apressadamente para visitar Isabel. Enquanto estamos dentro do ônibus com ar-condicionado percorrendo pelas estradas para atravessar o deserto e chegar em Ain Karem, podemos pensar em algumas dificuldades que Maria enfrentou: calor, frio, perigos do deserto, quantidade de dias para fazer esse percurso (a pé ou em cima de um animal), coisas básicas (comida, bebida, vestuário). Enfim, são muitos desafios para realizar essa viagem que imaginamos ter durado aproximadamente de 5 a 7 dias.

			Maria tinha vários motivos para desistir, mas, mesmo estando grávida, nada se tornou obstáculo, nada impediu a sua decisão de ir ao encontro da sua prima para estar com ela. A atitude de Maria nos faz pensar em alguns pontos que podem contribuir em nossa vida: 

			 

			
					A disponibilidade em servir: mesmo sendo a mãe do Filho de Deus, se põe a servir durante três meses; 


					A coragem diante dos medos que são próprios para realizar essa travessia;


					As forças física, emocional e espiritual para atravessar o deserto; 


					A fé em acreditar nas palavras do Anjo, pois, naquele tempo, não havia telefonia e nem redes sociais para se comunicar, então, como Maria e Isabel ficaram sabendo da gravidez uma da outra? 


					A garra, afinal, quando chegamos ao local da visitação, temos que subir uma escadaria de muitos degraus, pois o local fica num monte. 


			

			 

			A vida é uma travessia que exige fazer revisão sempre. Sim, ao longo da vida precisamos preencher o nosso coração com as lições de Maria, a mãe de Jesus, e assim conseguimos dar respostas como Ela. 

			Coloque-se dentro das diversas situações que Maria vivenciou e perceba que ela sai de si para servir a alguém que estava necessitando. Agora se pergunte:

			 

			Como você está vivendo a sua vida?

		


		
			O nascimento mais importante da humanidade

			3º mistério gozoso: o nascimento de Jesus na gruta de Belém

			 

			Belém é uma cidade com aproximadamente 40.000 habitantes. Visitar o Campo dos Pastores e a Basílica da Natividade nos faz refletir a simplicidade de coração que precisamos ter para acolher a vontade de Deus. No Campo dos Pastores meditamos o que os pastores escutaram do Anjo: “na cidade de Davi, nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor” (Lucas 2,11), e na Basílica da Natividade, construída por Constantino no século IV, sentimos o coração bater diferente, pois visitamos a gruta onde nasceu o menino Jesus. 

			 

			Naqueles tempos, apareceu um decreto de César Augusto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Esse recenseamento foi feito antes do governo de Quirino, na Síria. Todos iam alistar-se, cada um na sua cidade. Também José subiu da Galileia, da cidade de Nazaré, à Judeia, à Cidade de Davi, chamada Belém, porque era da casa e família de Davi, para se alistar com a sua esposa Maria, que estava grávida. Estando eles ali, completaram-se os dias dela. E deu à luz seu filho primogênito, e, envolvendo-o em faixas, reclinou-o num presépio; porque não havia lugar para eles na hospedaria. Havia nos arredores uns pastores, que vigiavam e guardavam seu rebanho nos campos durante as vigílias da noite. Um anjo do Senhor apareceu-lhes e a glória do Senhor refulgiu ao redor deles, e tiveram grande temor. O anjo disse-lhes: Não temais, eis que vos anuncio uma Boa-Nova que será alegria para todo o povo: hoje vos nasceu na Cidade de Davi um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: achareis um recém-nascido envolto em faixas e posto numa manjedoura. E subitamente ao anjo se juntou uma multidão do exército celeste, que louvava a Deus e dizia: Glória a Deus no mais alto dos céus e na terra paz aos homens, objetos da benevolência (divina). Depois que os anjos os deixaram e voltaram para o céu, falaram os pastores uns com os outros: Vamos até Belém e vejamos o que se realizou e o que o Senhor nos manifestou. Foram com grande pressa e acharam Maria e José, e o menino deitado na manjedoura. Vendo-o, contaram o que se lhes havia dito a respeito deste menino. Todos os que os ouviam admiravam-se das coisas que lhes contavam os pastores. Maria conservava todas essas palavras, meditando-as no seu coração. Voltaram os pastores, glorificando e louvando a Deus por tudo o que tinham ouvido e visto, e que estava de acordo com o que lhes fora dito (Lucas 2,1–20). 

			Ao entrar na gruta, o próprio lugar nos convida a ter um coração simples, humilde e jamais ser indiferente a este acontecimento. Quando olhamos para a simplicidade da manjedoura, pensamos nas palavras daqueles simples pastores: “nasceu o Salvador, o Cristo Senhor”. O significado da palavra manjedoura é tabuleiro de pedra ou madeira onde se põe comida para os animais nas estrebarias, e esse foi o berço do Filho de Deus. Ao lermos a passagem bíblica e imaginar a cena de Maria e José colocando o filho na manjedoura, o nosso coração é tocado e experimentamos um movimento de amor que acontece no nosso interior. Esse acontecimento salvífico é uma dádiva de Deus para a humanidade, portanto, não podemos ser indiferentes. 

			Estar no lugar onde nasceu o Filho de Deus é uma experiência única, e somos convidados a guardar no coração a vontade divina de Salvação do mesmo jeito que o casal de Nazaré a guardou. Então, no Natal, devemos recordar que o menino Jesus é uma dádiva de Deus para a humanidade e aceitar que essa graça significa acolher o melhor presente: Jesus Cristo. 

			Geralmente, no Natal, acontece o dar e receber presentes entre amigos e familiares. O presentear alguém faz parte dos relacionamentos e muitos de nós passamos por esse dia somente como uma festa, mas tal dia não pode se resumir somente na ceia e nos presentes, pois é algo muito mais profundo. É Natal, e o que você fez? O ano não pode terminar e começar outra vez de maneira indiferente. Ao olharmos para o presépio, é essencial recordar a preciosidade que é o Natal. 

			O período natalino é um tempo que mexe com o nosso coração, e normalmente nos lembramos de situações difíceis, como: a morte de alguém; alguém que está doente; uma decepção com alguém da família; enfim, é uma mistura de alegria e tristeza, mas, em meio a essas realidades, precisamos entrar na gruta do nascimento de um jeito e sair de outro; afinal, em Belém, na Terra Santa, o Natal é todo dia. Assim, possibilitamos nascer no nosso coração o que Jesus Salvador é: amor, perdão, alegria, fé, esperança, paz, verdade e vida eterna. Acolher diariamente a dádiva que é Jesus nos faz pessoas melhores. 

			São muitos pedidos que fazemos para Deus, e dentre eles devemos incluir este: melhorar o relacionamento com o outro. O nosso relacionamento com o outro melhora a partir do relacionamento que temos com Jesus, pois Ele é o dom por excelência, relaciona-se com todos e se faz presente na vida de cada um. O relacionamento com o outro precisa ser construído na gratuidade e não com segundas intenções. Imagino que desde criança Jesus aprendeu com Maria e José a construir relacionamentos na gratuidade. Viver desse jeito é praticar o ensinamento de Jesus: “é maior felicidade dar que receber” (Atos 20,35). 

			Estamos numa sociedade em que a relação de troca se tornou normal e somos levados a pensar assim: dar para receber, e o que vou ganhar em troca? Portanto, diante do pensamento interesseiro e terreno, somos convidados a pensar do jeito de Deus: “Amai os vossos inimigos, fazei bem e emprestai, sem daí esperar nada. E grande será a vossa recompensa e sereis filhos do Altíssimo, porque ele é bom para com os ingratos e maus” (Lucas 6,35). Claro, Deus não quer pessoas ingratas e más, ao contrário, o desejo de Deus é que sejamos pessoas melhores.

			Quando deixamos Jesus se fazer presente na nossa vida, tornamo-nos um presente na vida do outro. Este é o legado que precisamos deixar para as gerações futuras: Jesus, o melhor presente, uma dádiva, um dom, uma graça. Ele é o melhor presente para os relacionamentos.

			O tempo passa rápido demais, e quando percebemos, já é Natal. Conforme caminha aceleradamente o relógio do tempo, vivenciamos tempos de maturidade e imaturidade; tempos de sabedoria e de ignorância; tempos de distanciamento das coisas de Deus e de proximidade das coisas de Deus, mas, em meio às inconstâncias, é fundamental saber que sempre é tempo de preparação. Então, de um Natal para o outro, é tempo de preparar o coração para encontrar com Jesus — que nasce na gruta de Belém —, e para o encontro definitivo com Jesus na Sua vinda gloriosa.

			É importante sempre pensar no conjunto das partes que compõem o Grande Projeto de Salvação como um todo, pois, assim, este conjunto nos ajuda a compreender cada acontecimento salvífico. Desse jeito, permanecemos firmes na fé, e enquanto peregrinamos nesta terra, devemos sempre recordar o que o Anjo disse aos pastores: “nasceu para vós o Salvador, que é o Cristo Senhor”. 
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